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RESUMO

Objetivou-se avaliar a produção de biogás de dejetos de aves e ovinos por meio da biodigestão anaeróbia, em biodigestores alternativos tipo batelada construídos em tambores (bombonas) de 200 L. O gasômetro constituído com dois cilindros: um de 250 mm inserido dentro de outro de 300 mm de diâmetro e comprimento de 50 cm, sendo o espaço existente entre os dois ocupado por água. Foi abastecido um biodigestor para cada tipo de dejeto contendo aproximadamente 8% ST (sólidos totais) e operado com tempo de retenção de 120 dias. Os substratos foram preparados com água + dejetos frescos coletados nos setores de avicultura e ovinocultura da Unidade Universitária de Aquidauana-UEMS. Os sólidos voláteis (SV) foram determinados por gravimetria, pH (peagâmetro), as produções de biogás coletadas por meio da medida do deslocamento vertical do gasômetro e o potencial de biogás calculado utilizando-se os dados de produção de biogás e as quantidades de dejetos utilizadas no abastecimento. Os valores de pH do biofertilizante de ovinos (7,96) e de aves (8,47) foram próximos da faixa recomendada de operação dos biodigestores (6,0 a 8,0). Dejetos de aves com redução de SV (90,26%) apresentou maior potencial de biogás (0,41 m3 kg-1 de SV) enquanto de ovinos menor redução e potencial (57,14%; 0,34 m3 kg-1 de SV), respectivamente. A produção de biogás dos dejetos de aves (2,69; 1,30; 0,24; 0,14 m3) e de ovinos (1,69; 1,94; 0,36; 0,20 m3), apresentaram o mesmo comportamento, com volume maior nos dois primeiros meses (outubro e novembro) diminuindo no decorrer do período (dezembro e janeiro). Considerando a média nacional de consumo de gás (0,22 m3 dia-1 por pessoa), a produção de 4,38 m3 (aves) atende o consumo de uma pessoa durante 20 dias e 4,19 m3 (ovinos) durante 19 dias. A instalação dos biodigestores e gasômetros com todos os acessórios necessários totalizou um valor de R$ 400,00 por unidade. O baixo custo, montagem e manejo simples de biodigestores construídos com materiais alternativos, pode gerar energia no campo, aproveitando os dejetos sem valor comercial, bem como o biofertilizante que pode ser utilizado em pastagens e outras culturas, diminuindo os custos de produção, dessa forma contribui para o desenvolvimento do campo e promove uma integração sustentável das atividades agropecuárias.
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